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RESUMO 
Este trabalho acadêmico investiga a figura dos profetas da chuva no contexto da cultura 
popular nordestina, com foco na cidade de Quixadá, Ceará. A pesquisa analisa como esses 
profetas se inserem nas práticas sociais e religiosas da comunidade, explorando  a relação 
entre crenças míticas e realidades sociais. Os “profetas da chuva” são figuras as quais são 
atribuídas a capacidade de prever mudanças climáticas, especialmente chuvas. Assim sendo, 
este estudo explora a interseção entre mito e realidade, examinando como essas figuras são 
representadas na cultura popular e como suas previsões afetam práticas sociais e econômicas. 
A abordagem utilizada nesta pesquisa é a qualitativa, por meio de entrevistas e observações 
participantes para se compreender as percepções e influências dos profetas na vida cotidiana 
dos moradores. Além disso, realizou-se a revisão bibliográfica com e o objetivo de analisar a 
base empírica por trás das previsões desses profetas e seu impacto na sociedade. Nossos 
resultados mostram uma mescla entre conhecimento empírico e crenças culturais, revelando a 
complexidade dessa interação e sua influência nas práticas comunitárias. A discussão destaca 
como a percepção popular e a ciência se entrelaçam, moldando a compreensão e a 
importância desses profetas na sociedade contemporânea. 
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1 INTRODUÇÃO 

A escassez de água é um tema recorrente nas regiões semiáridas do Brasil, onde as 
secas afetam profundamente a vida das comunidades. Neste cenário, os profetas da chuva 
emergem como figuras centrais, carregadas de significados culturais e sociais. A região 
semiárida do Brasil enfrenta desafios constantes relacionados à escassez de água, que afetam 
diretamente a agricultura e a subsistência das comunidades locais. Em meio a essa 
adversidade, surgem os profetas da chuva, figuras que se tornaram símbolos de esperança e 
resistência cultural. 

O conceito de "profetas da chuva" reflete um fenômeno cultural e social em que 
indivíduos são vistos como capazes de prever mudanças climáticas, principalmente chuvas, 
por meio de métodos variados, que incluem observação da natureza e rituais. Essas figuras 
têm um papel significativo em sociedades onde a previsibilidade climática é crucial, 
especialmente em contextos agrícolas. Este trabalho busca explorar a relação entre mito e 
realidade na figura dos profetas da chuva, analisando como essas previsões influenciam 
práticas culturais e sociais e como a cultura popular contribui para a construção de sua 
imagem e importância. 

Acreditamos que este trabalho contribuirá significativamente para a compreensão do 
papel dos profetas da chuva no processo de previsão das chuvas. Ao explorar as práticas e 
crenças associadas a esses indivíduos na cidade de Quixadá, buscamos enriquecer o 
conhecimento sobre o tema ao apresentar diversas perspectivas sobre a previsão do tempo. O 
estudo aborda as técnicas tradicionais descritas por agricultores e como essas práticas se 
entrelaçam com as abordagens científicas modernas e é realizado em colaboração com 
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estudantes do ensino médio em Quixadá. Dessa forma, observando as previsões do tempo, as 
mudanças climáticas e os impactos no ecossistema a partir dos relatos dos profetas da chuva, 
os alunos da E.E.M. Abraão Baquit, terão a oportunidade de compreender melhor as práticas 
culturais desses profetas e sua importância no cotidiano das comunidades locais. 

Essas práticas tradicionais de previsão do tempo, que muitas vezes estão imersas na 
cultura popular e nas crenças locais, são essenciais para entender os fenômenos climáticos e 
suas interações com o ambiente. Associando essas observações aos conhecimentos das 
ciências físicas, químicas, biológicas, geográficas, históricas, sociológicas e filosóficas, o 
estudo visa despertar nos alunos uma visão mais crítica e consciente sobre o impacto desses 
saberes na vida cotidiana. 

Neste sentido, o trabalho não apenas valoriza a cultura popular e as tradições locais, 
mas também promove uma compreensão mais profunda e integrada das questões climáticas, 
incentivando os alunos a se tornarem cidadãos mais informados e reflexivos. 
 
2 MATERIAL E MÉTODOS 

A partir das leituras e discussões, no decorrer das aulas de História e Geografia, os 
tópicos do Livro Didático que aborda a “Cosmologia”, fazendo um diálogo com as Ciências 
Humanas e Sociais Aplicadas; falando sobre o sistema solar, surgiu o interesse para se 
trabalhar com o tema os profetas da chuva, na cidade de Quixadá. A pesquisa foi conduzida 
utilizando uma abordagem qualitativa, combinando revisão bibliográfica e estudos de caso. 
Realizamos a revisão bibliográfica sobre a temática em textos acadêmicos, livros e artigos 
sobre previsão meteorológica tradicional e cultural, Em seguida, realizamos rodas de conversa 
com os Profetas da chuva, que moram na localidade de Bonfim, distrito de Cipó dos Anjos 
Quixadá, Ceará. Josimar Pacheco e Francisco Edilson, fizeram uma breve explanação sobre 
suas práticas e experiências. Os estudos de caso foram selecionados com base em 
comunidades onde a figura do profeta da chuva é proeminente. A coleta de dados incluiu 
entrevistas com membros da comunidade, observação de práticas culturais e análise de relatos 
sobre previsões feitas por esses profetas. 
 
3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Mediante estudos e diálogos com alguns autores que trabalham sobre a temática os 
profetas da chuva e a cultura popular: entre mitos e realidade, percebe-se que este trabalho se 
fundamenta em teorias sobre cultura popular e mitologia, com referências a autores como 
Victor Turner (1969) e Clifford Geertz (1973). A pesquisa também dialoga com estudos sobre 
a relação entre crenças culturais e práticas sociais em contextos de vulnerabilidade climática. 
O conceito de "mito" é explorado como uma forma de interpretação da realidade que ajuda as 
comunidades a enfrentar incertezas. De acordo com Teixeira et al. (2020), as secas no estado 
do Ceará foram oficialmente registradas desde 1605, com base nos estudos do Senador 
Pompeu. No entanto, na realidade, essas secas já estavam sendo documentadas pelos 
colonizadores portugueses desde o século anterior. 

Os resultados indicam que os profetas da chuva operam em um espaço onde o 
conhecimento empírico e as crenças culturais se entrelaçam. Em muitos casos, esses 
indivíduos utilizam observações detalhadas da natureza, como padrões de comportamento 
animal e mudanças no clima local, para fazer previsões que têm uma base empírica 
significativa. No entanto, essas previsões também são moldadas por mitos e tradições 
culturais, o que contribui para a percepção quase mística desses profetas na cultura popular. 

Segundo Pereira (2019), a variação climática no Nordeste brasileiro é resultado da 
interação entre as massas de ar do Atlântico Norte e do Atlântico Sul. Além disso, fatores 
como frentes frias, o vórtice ciclônico e as ondas de leste também desempenham um papel 
importante. Devido a esses e outros fatores, o Nordeste é a região do Brasil que mais sofre 
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com o fenômeno das secas, especialmente nas áreas semiáridas. 
Ao analisar as previsões feitas pelos profetas da chuva, como Francisco Edilson, nota- 

se que eles observam cuidadosamente a estação dos ventos entre janeiro e junho. Quando o 
vento sopra da nascente para o poente, um fenômeno conhecido como "vento de Aracati", isso 
é interpretado como um sinal de que haverá inverno. Por outro lado, se o vento seguir a 
direção oposta, indica que não haverá inverno. Além disso, se o vento persistir por um longo 
período na direção da nascente para o poente, prevê-se um inverno tardio. Os  profetas 
também observam a inclinação da lua e o estado das árvores para fazer suas previsões. Ao 
final, eles geralmente concluem que, embora possam fazer observações e previsões, o controle 
último sobre o clima está nas mãos de Deus, e eles apenas interpretam os sinais naturais. 

O profeta Josimar Pacheco, que se considera um observador da natureza, baseia suas 
previsões na análise de fenômenos naturais como o comportamento dos insetos, as estações 
do ano, a lua, as árvores e o sol. Ele destaca que o cuidado com a natureza tem se tornado 
cada vez mais desafiador devido às ações humanas que estão destruindo o meio ambiente e 
prejudicando suas observações. 

Levando para a cultura popular e sua relação com o mito e a realidade, fica claro que 
esses elementos estão profundamente entrelaçados na formação e manutenção das tradições e 
práticas de diversas comunidades. A cultura popular, com suas ricas narrativas, lendas e 
rituais, oferece uma janela única para compreender como as sociedades interpretam e 
interagem com o mundo ao seu redor. 

Os mitos e as crenças populares, como os associados aos profetas da chuva e outras 
figuras tradicionais, desempenham um papel fundamental na preservação da identidade 
cultural e na transmissão de conhecimentos ao longo das gerações. Esses mitos, 
frequentemente envoltos em elementos sobrenaturais ou simbólicos, refletem uma forma de 
sabedoria que transcende o tempo e os avanços científicos. Eles fornecem uma maneira de 
explicar o inexplicável e de conectar as pessoas a suas raízes e ao seu ambiente natural. 

Por outro lado, a realidade, muitas vezes moldada pelo progresso científico e pela 
observação empírica, desafia e, às vezes, contradiz essas crenças. A ciência busca entender e 
explicar os fenômenos naturais através de métodos rigorosos e dados objetivos, oferecendo 
uma perspectiva diferente, mas complementar, às explicações mitológicas. A interação entre 
mito e realidade não deve ser vista como uma oposição, mas como uma coexistência que 
enriquece nossa compreensão do mundo. 

Ao refletir sobre a cultura popular e sua dinâmica entre mito e realidade, percebemos 
que ambos os aspectos são essenciais para uma compreensão completa da experiência 
humana. Enquanto os mitos e as crenças fornecem um sentido de pertencimento e identidade, 
a realidade científica oferece ferramentas para explorar e entender o mundo de maneira mais 
precisa. 

Em última análise, a verdadeira riqueza da cultura popular reside na sua capacidade de 
integrar essas diferentes dimensões, permitindo-nos apreciar a profundidade das tradições 
enquanto continuamos a explorar e entender a complexidade da realidade. Esta intersecção 
entre mito e realidade não só enriquece nosso conhecimento, mas também nos lembra da 
importância de respeitar e valorizar as diversas formas de sabedoria que moldam nossa 
percepção do mundo. 

A discussão revela que a imagem dos profetas da chuva na cultura popular muitas 
vezes exagera ou romantiza suas habilidades, criando uma narrativa que combina elementos 
de ciência e superstição. Essa combinação pode aumentar a influência desses profetas nas 
decisões comunitárias, como práticas agrícolas e gestão de recursos. A percepção popular e a 
representação midiática dessas figuras também desempenham um papel crucial na construção 
de sua importância e status. 
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4 CONCLUSÃO 
O estudo dos profetas da chuva em Quixadá revela não apenas uma prática cultural 

rica, mas também um mecanismo de resistência diante das adversidades climáticas. Esses 
profetas representam um elo vital entre tradições populares e as necessidades práticas da 
comunidade. Para o futuro, é crucial promover um diálogo entre saberes tradicionais e 
científicos para fortalecer a resiliência das comunidades semiáridas. 

Na interseção entre mito e realidade, a figura dos profetas da chuva emerge como um 
exemplo de como a cultura popular molda e reflete nossas percepções sobre o mundo natural. 
Esses profetas, figuras carismáticas e muitas vezes misteriosas, são conhecidos por suas 
alegadas habilidades de prever ou até mesmo controlar as chuvas, uma habilidade de imenso 
valor em comunidades que dependem fortemente das variações climáticas para a agricultura e 
o sustento diário. 

Na cultura popular, os profetas da chuva são frequentemente descritos com uma aura 
de misticismo e poder sobrenatural. Eles ocupam um espaço único, onde a linha entre crença e 
ciência se torna tênue. Esses personagens são exaltados em lendas e histórias locais, 
frequentemente vistos como intermediários entre o mundo humano e as forças da natureza. 
Eles não apenas fazem previsões, mas também participam de rituais e cerimônias que têm um 
profundo significado cultural e emocional para as comunidades que os veneram. 

A realidade, por outro lado, muitas vezes apresenta uma perspectiva mais racional e 
científica. Estudos climáticos e meteorológicos desmistificam as alegações de controle da 
chuva, explicando que a variação nas precipitações é resultado de padrões climáticos 
complexos e não de intervenções individuais. No entanto, isso não diminui a importância 
cultural desses profetas. Em muitas sociedades, eles representam uma conexão com a natureza 
e com tradições ancestrais, e sua presença reforça a importância de respeitar e entender o 
ambiente ao nosso redor. 

No entanto, ao examinarmos a figura dos profetas da chuva, vemos um rico 
entrelaçamento entre mito e realidade, onde as crenças populares e as práticas culturais se 
encontram com as explicações científicas. Esse fenômeno ilustra como a cultura popular não 
apenas preserva e celebra tradições, mas também contribui para uma compreensão mais ampla 
e multifacetada da nossa interação com o mundo natural. 

Os profetas da chuva ocupam um lugar especial na cultura popular, especialmente em 
regiões onde a agricultura e a dependência das chuvas são fundamentais para a sobrevivência 
e o desenvolvimento econômico. A importância desses profetas pode ser compreendida sob 
diversas perspectivas, refletindo a interação entre mito, tradição e realidade prática. 

Portanto, os profetas da chuva representam uma rica interseção entre mito e realidade, 
tradição e ciência. Sua importância vai além da previsão do tempo, englobando a preservação 
cultural, a integração de conhecimentos, a educação ambiental e o impacto econômico. 
Reconhecer e entender o papel desses profetas é fundamental para uma abordagem mais 
completa e inclusiva das questões climáticas e culturais. 
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